
AC Terraplenagem inaugura
Loteamento Avenida das Torres

Família Chiesa entregou empreendimento no sábado, dia 7 de dezembro, e compradores já podem começar a construir

PARCELAMENTO DIRETO

LIVRE DE 
ENCHENTES

TODO ASFALTADO

PRÓXIMO 
AO CENTRO

Últimas unidades à venda: 3018.0001 - 99918.6814
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O dia 7 de dezembro vai fazer, para sempre, par-
te da história da AC Terraplenagem. Isso porque, 
na data, a família Chiesa entregou o Loteamento 
Avenida das Torres. Localizado na rua Doralício 

Garcia, no Centro de Gaspar, o local possui 
ruas pavimentadas; calçadas; ciclovias; faixas 
elevadas; vagas de estacionamento; acesso 

pelos bairros Centro, Gasparinho, Gaspar Mirim 
e Santa Terezinha; e está pronto para que os 
proprietários comecem as suas construções.

Em nome do pai, Nilson 
Chiesa, e dos irmãos, Alex e 
Ariel, Alberto Chiesa falou so-
bre a importância deste mo-
mento. “Levamos quatro anos 
para aprovar o projeto e iniciar 
as obras. E, agora, vejo que este 
tempo foi bom, pois estamos 
mais maduros e entregamos 
uma obra com um padrão que 
Gaspar não conhecia. Esta é, 
com certeza, a realização do 
sonho dos compradores e tam-
bém da AC”.

Prefeito de Gaspar, Kleber 

Wan-Dall parabenizou a família 
Chiesa pelo grande empreendi-
mento. “O que a AC fez é reflexo 
de como os empresários acre-
ditam e apostam em Gaspar e 
em uma cidade cada vez maior 
e melhor”.

Assim como o prefeito, o ve-
reador e presidente da Câmara 
de Gaspar, Ciro André Quintino, 
falou do potencial da cidade e 
de seus investidores. “Parabe-
nizo a AC pela coragem de in-
vestir e fazer esse magnifico lo-
teamento. Tenho certeza de que 

este é o primeiro de muitos”.
O empresário Osvaldo Sch-

neider também participou da 
solenidade. “A família Chiesa foi 
adotada como minha segunda 
família para dar continuidade 
ao sonho de desenvolvimento 
de Gaspar. A inauguração des-
te loteamento é a concretização 
de um sonho iniciado em 1974”.

Após a solenidade oficial, 
uma queima de fogos marcou 
a inauguração do loteamento. 
Houve um coquetel aos presen-
tes.

Nilso e Onoride Chiesa com os filhos Alex, Ariel e Alberto

Solenidade especial marca 
inauguração do loteamento
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Ciro Quintino é reeleito 
presidente da Câmara 

de Vereadores de Gaspar
Em meio à falta de energia, vereadores de Gaspar escolheram, pela primeira vez na história da Câmara, a Mesa Diretora 
através de voto aberto. Com 11 dos 12 votos válidos, Ciro Quintino foi reconduzido ao cargo. Para 2020, Cícero Amaro, 

Silvio Cleffi e Dionísio Bertoldi foram eleitos vice-presidente, primeiro e segundo secretário, respectivamente. 

PÁGINA 10

PÁGINA 8

Cresce o 
número de 

homicídios em 
Gaspar e Ilhota

Papai Noel chega 
em Ilhota no 
sábado

Agapa atua em 
regime de plantão 
por um mês
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A Prefeitura de Gaspar fez uma apresentação dos primeiros resultados 
do Programa de Modelo de Excelência em Gestão - MEG, do Governo 
Federal, do qual é precursora no Brasil. O prefeito Kleber Wan-Dall e o 
deputado Luiz Fernando Vampiro acompanharam e entregaram certifi-

cados para os servidores que elaboram e executam o projeto. O mo-
mento foi na quinta-feira, dia 12. Vampiro também visitou as obras em 
andamento na cidade e participou da confraternização do MDB, à noite. 

Que a BR-470 é um perigo, isso todo mundo já sabe. A entra-
da de Gaspar já foi, inclusive, apelidada de ‘trevo da morte’. 
Mas, com essas obras de duplicação, a coisa só piorou. Alguns 
moradores não tem nem como entrar e sair de casa em segu-
rança. Alô, Governo Federal. A obra é importante. Mas, a vida 
das pessoas deve estar em primeiro lugar. Que tal dar uma 
olhadinha para quem mora perto da BR?

Esta é a penúltima edição do 
Cruzeiro do Vale deste ano. 
Na semana que vem circu-
la nosso Especial de Natal e 
pegamos nossas merecidas 
férias. A edição impressa 
volta no dia 10 de janeiro. 
Mas, na internet, você fica 
por dentro de tudo o que 
acontece em Gaspar através 
do www.cruzeirodovale.
com.br.

O Papai Noel já chegou 
em Gaspar faz tempo. Ele 
está presente em diversas 
ações, através do ‘Natal 
de Gaspar’. Já na cida-
de vizinha de Ilhota ele 
chega neste sábado, dia 
14, em um evento com 

muitas atrações. É o clima 
de Natal tomando conta 

de todos. 

Por Gilberto Schmitt
gilberto@cruzeirodovale.com.br

Chumbo

Modelo de Excelência em Gestão

BR do 
perigo

Férias! Papai Noel
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Cartas

10/12 – Marta Zimmermann Zabel
Faleceu às 19h de terça-feira, 10 de dezem-
bro, no Hospital Santa Isabel, aos 85 anos, 
Marta Zimmermann Zabel, moradora do 
bairro Figueira. Deixa dois filhos, seis netos 
e dez bisnetos. O sepultamento foi realizado 
quarta-feira, dia 11, no Cemitério Municipal 
de Gaspar.

08/12 – Nádia Maria da Silva
Faleceu às 10h de domingo, 8 de dezembro, 
em sua residência no bairro Bela Vista, aos 57 
anos, Nádia Maria da Silva. Deixou dois filhos 

e um neto. O sepultamento foi realizado se-
gunda-feira, dia 9, no Cemitério Municipal de 
Gaspar.

28/11 – Edson Rodolfo Zabel
Faleceu às 17h15 de quinta-feira, 28 de no-
vembro, vítima de acidente de trânsito, aos 
34 anos, Edson Rodolfo Zabel, morador do 
bairro Gaspar Mirim. Deixa dois filhos e fami-
liares. O sepultamento foi realizado sexta-fei-
ra, dia 29, no Cemitério Municipal de Gaspar.

28/11 – Arcênio Nemézio Martins

Faleceu às 17h de quinta-feira, 28 de novem-
bro, em sua residência no bairro Margem Es-
querda, aos 84 anos, Arcênio Nemézio Mar-
tins. Deixa três filhos e nove netos. O corpo 
foi sepultado no Crematório São José, em Blu-
menau.

27/11 – Ana Rosa dos Santos
Faleceu às 6h de quarta-feira, 27 de novem-
bro, em Ilhota, aos 49 anos, Ana Rosa dos 
Santos. Deixa três filhos e três netos. O sepul-
tamento foi realizado quinta-feira, dia 28, no 
Cemitério Evangélico de Ilhota.

Falecimentos

Falecimento Mônica Schmitt I
Sorriso lindo sempre... Professora e uma 

mãe amável. Mulher de histórias inesquecí-
veis. Meus sentimentos a todos os familiares.

Adriana Depiné, via Facebook

Condomínio 
interditado

Não sei nem o que 
falar. Triste saber que 
o ser humano luta 
por um lugar ao sol e, 
depois de tudo, pas-
sa por isso! Força aos 
moradores e que a 
justiça seja feita.

Allan Santiago, 
via Facebook

Reivindicação
E sobre as nascen-

tes do morro Bateias, 
assassinadas pelas 
indústrias da mine-
ração e do eucalipto, 
o que o Samae e o 
Executivo municipal 
estão fazendo para 
restaura-las? Bateias, 
Barracão e Óleo Gran-
de pedem socorro.

Odete Fantoni, 
via Facebook

Falecimento Mônica Schmitt II
Meus sentimentos à família! Foi uma se-

nhora guerreira, de coração muito bom. 
Descanse em paz, dona Mônica.

Maria Ligia Andrietti, via Facebook
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Ao findar um ano desgas-
tante de uma rotina nem 
um pouco fácil, enfim che-
gam as tão esperadas fé-
rias escolares. O que para 
as crianças é um sonho de 
consumo, para os pais pode 
ser um tormento: o que fa-
zer com tanta energia den-

tro de casa?
Na teoria, os pais plane-

jam várias atividades em 
família: idas ao shopping, 
piqueniques no parque, 
brincadeiras no parquinho 
do condomínio, jogos de 
futebol juntos, contação 
de histórias e outros pro-

gramas que parecem ser 
suficientes para satisfazer 
a necessidade de gasto de 
energia. Na prática, o pla-
nejamento e preparação 
dos pais não supre nem as 
primeiras semanas. A falta 
de uma rotina e, muitas ve-
zes, de limites, acaba frus-

trando os pequenos foliões 
e gerando um conflito fa-
miliar.

A rotina anual dos pais, 
que não é nada fácil, soma-
da à necessidade de se tra-
balhar enquanto os filhos 
estão de férias sem ter com 
quem deixar os pequenos 

tem se tornado um proble-
ma recorrente nas famílias 
brasileiras.

Calma! Há uma luz no fim 
do túnel: as colônias de fé-
rias.
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cruzeirodovale.com.br
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Anúncios
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Por Carlos Alberto Holdefer, professor especialista em Educação Física Uninter

Filhos em férias. E agora?

Artigo

Se os moradores de Gaspar e 
Ilhota já desconfiavam do au-
mento da violência na região, a 
confirmação vem agora: ambas 
as cidades registraram conside-
rável crescimento no número 
de homicídios. Na verdade, du-
plicou o índice de assassinatos 

na Comarca. Os dados foram 
repassados pela 2ª Promotoria 
de Justiça e revelam um grande 
problema. Apesar disso, as au-
toridades não estão de braços 
cruzados. 

De um lado, a comunidade 
pede o fim da impunidade e 

mais segurança. Do outro, as 
polícias Militar e Civil traba-
lham duro para evitar crimes e 
solucionar todos os casos. Para 
2020, o pedido do povo é unâ-
nime. Viver em paz e harmonia 
está no topo da lista de desejos 
dos ilhotenses e gasparenses.

Editorial

R. Barão do Rio Branco, 909 - Santa Terezinha 
(47) 3332-7872

Dr. Silvio Cleffi

15 anos 
em Gaspar

Dra. Daniela Cleffi
Cardiologia          Odontologia
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Olhando a Maré
Herculano Domício
herculano53@hotmail.com

TRAPICHE
Quem assiste a CPI na Câ-

mara contra o prefeito Kle-
ber Edson Wan Dall, acha que 
é filme velho e repetido do 
MDB. Ele não teria aprendido 
nada com o passado. O ex-
-prefeito Bernardo Leonardo 
Spengler, o Nadinho, cismava 
que tinha o corpo fechado. O 
tempo e instituições prova-
ram que não.

O Ministério Público com Assis 
Maciel Kretzer, atuante na épo-
ca, encurtou o mandato de Na-
dinho. Foi o único prefeito até 
agora a não finalizar o governo 
em Gaspar. Foi substituído pelo 
vice, Andreone Cordeiro dos 
Santos, PTB, casualmente, neto 
do primeiro prefeito eleito de 
Gaspar, João dos Santos.

Adilson Luiz Schmitt eleito 
com o PP – na primeira união 

da cobra com o sapo - deci-
diu enfrentar o MDB que e o 
elegeu. É o mesmo que man-
da hoje em Kleber. Deixou o 
MDB e andou pelo PSB e PPS. 
Também, mal orientado, ficou 
com fama de vingador. Ela co-
lou até hoje e não o larga. O 
esquema de poder não o per-
doou pelo voo solo.

Mesmo acuado de todos os 
lados e depois daquela fatídica 
entrevista na Rádio Sentinela 
do Vale onde acusou um monte 
de gente de corrupta, Adilson 
sobreviveu ao mandato. O pre-
ço foi alto. Não se reelegeu. E 
quando tentou mais uma vez, 
perdeu. Três CPIs rondaram a 
sua vida, mas só sobreviveram 
como denúncias no Tribunal 
de Contas e que não deram 
em nada. Foram a contratação 

do lixo pela Recicle, os serviços 
contratados para o cemitério 
e as lombadas eletrônicas, na 
Ditran, tocada por Ciro André 
Quintino.

Outras três CPIs, todavia, 
vingaram e não deram em 
nada. Todas tiveram o dedo 
ou a omissão intencional do 
MDB que hoje comanda a 
prefeitura: uma foi por su-
postamente ter trancado dos 
servidores no paço; por ter 
batido no carro da vereadora 
Ivete Mafra Hammes, MDB. 
Outra, foi no tempo do petis-
ta Pedro Celso Zuchi. Os seus 
apuraram os serviços emer-
genciais que a Salseiros, de 
Itajaí, realizou em Gaspar du-
rante a catástrofe ambiental 
severa de novembro de 2008.

Se Adilson se livrou das CPIs, 

não se livrou dos estragos da-
quela entrevista e da marcação 
do MDB que o tem como um 
traidor por não encher a barro-
sa com os desempregados de 
sempre do partido. Kleber ao 
menos, emprega, protege gen-
te embrulhada e não apenas os 
do MDB. Acorda, Gaspar!

Transparência e prevenção 
zeros. O assunto foi manche-
te nacional no portal G1 no 
dia 28 de novembro. O fato 
ocorreu no dia 26. A secreta-
ria da Educação da prefeitura 
de Gaspar tentou esconde-
-lo. Aqui poucos souberam. 
A “imprensa é um perigo”. 
Os perigosos, todavia, são os 
políticos e gestores públicos 
irresponsáveis. Alô Conselho 
Tutelar, puxadinho da secreta-
ria aparelhada de Assistência 

Social e Ministério Público!
O assunto só saiu do “contro-

le da secretaria” porque o Corpo 
de Bombeiros e o Samu foram 
chamados diante da gravidade 
e emergência, exatamente para 
ajudar livrar uma criança de um 
acidente quase mortal em brin-
quedo no CDI, Mercedes Mela-
to Beduschi, no Bateias.

Se olharem bem o que se es-
conde, duas crianças outras já 
perderam o dedo numa por-
ta de CDI. Como se camufla 
tudo, outras serão mutiladas. 
E por que? Simples! Ao es-
conder incidentes ou aciden-
tes tão graves da imprensa, o 
poder público, por seus irres-
ponsáveis, não trabalha para 
eliminar os riscos de aciden-
tes. Vergonha! Quando isso 
vai mudar? Acorda, Gaspar!

Começo com duas desculpas. Elas tra-
zem, na verdade, um retrato acabado do 
passado e esboça a imagem do futuro dos 
políticos e da política por aqui. A primeira 
desculpa é que por obrigação industrial, 
quando escrevi esta coluna, não sabia 
quem teria sido eleito presidente da Câma-
ra para o ano que vem, bem como até que 
ponto, o prefeito Kleber Edson Wan Dall, 
MDB e o seu novo blocão, ousou, nova-
mente, interferir em outro poder, indepen-
dente, onde Kleber já foi presidente. Assim, 
mais que outros, ele deveria conhecer à 
importância dessa autonomia para a har-
monia no seu governo ainda mais diante 

de tantas trapalhadas, aparelhamento, ar-
rogância, imposições, vingança e sobretu-
do, muita propaganda enganosa e falta de 
transparência. A segunda desculpa é, que 
quando fechei a coluna para manda-la à 
gráfica, não sabia se a segunda Comissão 
Parlamentar de Inquérito que se alinhavava 
nos bastidores chegou mesmo às vias de 
ser protocolada na Câmara. Como se vê, o 
destino de Kleber começa a ficar exposto 
cada vez mais que se aproxima outubro do 
ano que vem. Brincou com fogo. Coisa da 
oposição? Que nada! Dos jovens orienta-
dos pelos velhos com as velhas práticas de 
sempre.

O deputado Jerry Com-
per, MDB, jovem, su-
cessor do falecido Aldo 
Schneider e que por 
aqui tem o presidente 
da Câmara, Ciro André 
Quintino, MDB, não foi 
corajoso, mas petulante. 
Apresentou na Assem-
bleia um Projeto de Lei 
para tirar parte do ICMS 
dos municípios com mais 

de dez mil habitantes e 
repassá-los aos com me-
nos de menos mil habi-
tantes. Jerry ignorou que 
os municípios médios e 
grandes também têm 
problemas bem mais 
complexos e maiores, 
que os pequenos que 
nem deveriam existir, 
porque não possuem se-
quer condições econômi-

cas de sobrevivência. Eles 
existem frutos de birras 
entre vizinhos, ou do ego 
de políticos e que custam 
muito aos próprios mo-
radores. O dinheiro que 
vai para sustentar a ad-
ministração, as câmaras 
e o desperdício, falta à 
saúde, a educação e ma-
nutenção mínima e bási-
ca dessas cidades.

Tanto o presidente Jair Messias Bolso-
naro, sem partido, quanto o seu minis-
tro de Economia, Paulo Guedes, fizeram 
o oposto que o deputado de primeiro 
mandato, o jovem Jerry Comper, MDB: 
estão propondo à fusão dos pequenos 
municípios que não conseguem se sus-
tentar e são exclusivamente dependen-
tes de repasses de verbas públicas fede-
rais ou estaduais. Por esta ideia óbvia e 
sensata tentativa, estão sendo metra-

lhados, inclusive pela Federação Catari-
nense dos Municípios, cujo presidente e 
ex-deputado estadual, hoje prefeito de 
Tubarão, Joarez Pontecelli, PP – que tam-
bém não quer perder o ICM que lhe quer 
tirar Jerry. E por que a Fecam é contra? 
Os políticos-chupins vão perder cabos 
eleitorais pagos com dinheiro dos pesa-
dos impostos empregados na prefeitura 
e câmara. Dinheiro escasso e que está 
faltando em outras prioridades.

Esta é a questão de fundo que mo-
veu Jerry com seu projeto demagogo 
e despropositado. Alguma dúvida? 
Então veja os números: salários, gra-
tificações, verbas de gabinete e inde-
nizatórias e outras regalias pagas nas 
Câmara municipais no ano passado 
em cidades com menos de 20 mil ha-
bitantes, repito, com menos de 20 mil 
habitantes, custaram a assustadora ci-
fra R$ 16,44 bilhões aos cofres públi-
cos. O dado faz parte do “Anuário Mul-

ticidades: Finanças dos Municípios do 
Brasil”, produzido pela Frente Nacional 
de Prefeitos (FNP), ou seja, este custo 
é 2,7 vezes mais do que os municípios 
arrecadaram, em média com IPTU, se 
tudo fosse cobrado. Não cobre nem as 
despesas da Câmara, muito menos dos 
municípios. É ou não uma vergonha, 
não apenas a situação de penúria, mas 
a defesa dela, e a cara de pau para nos 
esfolar como pagadores de pesados 
impostos?

No tempo do governo pe-
tista de Pedro Celso Zuchi, 
o Dia dos Pais e o Dia das 
Mães acabaram “abolidos” 
das comemorações das 
escolas e CDIs municipais. 
Uma questão ideológica e 
burra. A esquerda do atra-
so é contra qualquer senti-
mento familiar. Em nome de 
uma minoria, não se podia 
constranger quem por ven-
tura não tivesse pai declara-
do na certidão de nascimen-
to ou a mãe não pudesse 
estar nas confraternizações. 
Além disso, para essa gente, 

crianças, no máximo, têm 
“cuidadoras” ou “cuidado-
res” e não pais (Hum!). No 
governo do evangélico, ou 
seja, cristão, Kleber Edson 
Wan Dall, MDB, as festi-
nhas de encerramento do 
ano letivo nos Centros de 
Desenvolvimento Infantil, 
principalmente, não podem 
se cantar coisas que lem-
brem o Natal – uma festa 
cristã, essencialmente. Não 
há nada escrito sobre essa 
estranha proibição – e isso, 
por esperteza para nada se 
provar - mas nos aplicativos 

de mensagens, as orienta-
ções informais das diretoras 
abundam ao professorado. 
Todos com medo de de-
safiar o poder de plantão. 
Ainda bem que a secretaria 
de Educação - e que agora 
é área de moeda de troca 
para as eleições do ano que 
vem de tão desimportante 
que é -, não interferiu na 
apresentação natalina fei-
ta nas escadarias da nossa 
Igreja Matriz de São Pedro 
Apóstolo, que inclui músi-
cas sacras. Por isso, ela foi 
um sucesso e emocionou.

O novo e o velho I

O novo e o velho III

O novo e o velho IV

O novo e o velho V

O novo e o velho II
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Ciro Quintino continua presidente 
da Câmara de Vereadores de Gaspar

MESA DIRETORA

Mesmo sem energia elétrica, eleição aconteceu pela primeira vez na Câmara de Gaspar através do voto aberto

A eleição da Mesa 
Diretora da Câmara de 
Vereadores de Gaspar 
cumpriu o prometido 
de ser um momento 
inédito. Conforme re-
gimento interno, to-
dos estavam prepara-
dos para uma votação 
aberta. Porém, foi em 
meio à falta de energia 
que os parlamentares 
escolheram o presi-
dente, vice-presidente, 
primeiro secretário e 
segundo secretário da 
Casa de Leis para o 
ano de 2020.

Pontualmente às 
18h30, a sessão foi 
aberta. Porém, menos 
de 15 minutos depois, 
em meio à votação, foi 

interrompida por uma 
queda de energia. Às 
19h, o atual presiden-
te [e agora recondu-
zido ao cargo], Ciro 

André Quintino (MDB) 
deu continuidade à 
sessão, mesmo no es-
curo. 

A votação teve 12 

votos válidos. Isso por-
que o vereador José 
Ademir Moura não 
participou. 

Mesa diretora

Da totalidade, 11 
vereadores votaram 
em Ciro André Quinti-
no para a presidência. 
Já o vereador Roberto 
Procópio votou nele 
mesmo para o cargo.

O vereador Cícero 
Giovane Amaro (PSD) 
foi eleito vice-presi-
dente da Casa de Leis 
com sete votos. O ve-
reador Francisco Hos-
tins Junior (MSB) re-
cebeu os outros cinco 
votos válidos.

No próximo ano, o 
primeiro secretário da 
Câmara será o verea-
dor Silvio Cleffi, que 
recebeu sete votos. 
Os cinco votos válidos 
restantes foram para 

o vereador Francisco 
Solano Anhaia (MDB).

A última votação da 
noite foi para o cargo 
de segundo secretário. 
O vereador Dionísio 
Bertoldi (PT) foi eleito 
com sete votos, sendo 
que os outros cinco fo-
ram para a vereadora 
Mariluci Deschamps 
Rosa (PT). 

Reconduz ido ao 
cargo, Ciro Quintino 
agradeceu a confiança 
dos colegas vereado-
res. “Vou continuar 
lutando por nossa ci-
dade. Agradeço aos 
parlamentares quer 
acreditam no meu tra-
balho”, disse Ciro logo 
após a eleição.

GERALDO GENOVEZ / CRUZEIRO DO VALE

Da esquerda para a direita, a nova Mesa Diretora: Dionísio, Cícero, Ciro e Silvio 
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Gaspar e Ilhota registram grande 
aumento no número de homicídios

ASSASSINATO

O número de pesso-
as que perderam a vida 
pela vontade de uma 
outra pessoa duplicou 
na Comarca de Gaspar. 
Isso é o que aponta o 
levantamento da 2ª 

Promotoria de Justi-
ça, que contabilizou, 
apenas este ano, 16 
homicídios. 

De acordo com a 
promotora Andreza 
Borinelli, Gaspar regis-

trou 10 assassinatos: 
quatro no bairro Mar-
gem Esquerda (sendo 
três na BR-470), dois 
no Santa Terezinha, 
um no Belchior Alto, 
um no Belchior Central, 

um no Belchior Baixo e 
um no Gaspar Grande. 
Os outros seis aconte-
ceram em Ilhota: três 
no bairro Vila Nova, 
um no Braço do Baú, 
um no Centro e um na 

região Barra de Luiz 
Alves.

Em 2018, Gaspar 
registrou sete homicí-
dios, enquanto a cida-
de vizinha apenas um.

Todos os crimes es-

tão sendo investigados 
e o julgamento varia, 
por conta da comple-
xidade das perícias e 
processos, assim como 
na quantidade de re-
cursos. 

Enquanto Gaspar registrou 7 assassinatos em 2018 e 10 em 2019, Ilhota teve um aumento de 1 para 6 mortes pelo crime

Este ano, o ho-
micídio com maior 
repercussão é tido 
como o  ‘ caso  Ja -
guar’, onde duas jo-
vens morreram após 
se envolverem em 
um acidente causa-
do por um motorista 
embriagado. “Nesse 

caso, já existe sen-
tença de pronún-
cia. Ou seja, remete 
o processo ao júri. 
Atualmente, os en-
volvidos aguardam 
o julgamento de re-
cursos pelo Tribunal 
de Justiça de Santa 
Catarina”, afirma a 

promotora. 
Ainda conforme a 

ela, o resultado será 
decidido pela popu-
lação. “Como se tra-
tam de crimes dolo-
sos contra a vida, o 
julgamento de todos 
esses casos é sub-
metido ao Tribunal 
do Júri de Gaspar. 
Então, se os autores 
forem pronunciados 
(quando há prova 
da materialidade do 
crime e indícios de 
autoria), quem faz 
o julgamento final é 
a própria comunida-
de, através de seus 
representantes”. 

Para cada júri popular são 
sorteados 25 pessoas, que de-
vem comparecer ao Fórum na 
data marcada para o julgamen-
to. Na oportunidade, apenas 7 
são escolhidos para compor o 
Conselho de Sentença. Os vo-
tos proferido pelos jurados são 
secretos. Porém, eles devem 
ser abertos até que atinjam 
a maioria no mesmo sentido. 
Isso ocorre para que não seja 
revelado o voto de cada jurado 
e eles possam se resguardar ao 
sigilo.

A promotora Andreza Bori-
nelli ressalta a importância da 

função exercida pelos jurados. 
“É o Conselho de Sentença que 
a cada júri aprecia o caso con-
creto de crime doloso contra a 
vida e decide se a pessoa acusa-
da pela prática do crime é cul-
pada ou inocente. Em sessões, 
o Magistrado, além de presidir 
os trabalhos, faz a aplicação da 
pena, caso os jurados decidam 
pela condenação do réu”. Vale 
destacar ainda que em 2019 
foram realizadas nove sessões 
do tribunal do Júri em Gaspar. 
Contudo, todas referentes a 
casos que ocorreram nos anos 
anteriores.

Maior repercussão em 2019: CASO JAGUAR OS JURIS Como acontecem
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Agapa atende em regime de 
plantão no período de férias

VOLUNTARIADO

Entre os dias 20 
de dezembro e 20 de 
janeiro, a Associa-
ção Gasparense de 
Amparo e Proteção 
aos Animais (Agapa) 
fará uma pausa em 
seus atendimentos. 
O recesso é dire-
cionado a serviços 
como entrega de 
rações e realização 
de castrações. Em 
situações de maus-
tratos e abandono 
de cães e gatos, po-
rém, o atendimento 
segue em regime de 
plantão. Nesses ca-
sos, é preciso entrar 
em contato com a 
entidade pela rede 

social Facebook, ca-
nal de comunicação 
entre os voluntários 
e  a  comunidade. 
Vale lembrar que, 
desde o início de 
novembro, é possí-
vel registrar um Bo-
letim de Ocorrência 
online no site da 
Polícia Civil de Santa 
Catarina (pc.sc.gov.
br/), para casos que 
envolvam animais.

Rafael Araujo de 
Freitas, presidente 
de Agapa, esclare-
ce a necess idade 
deste período de 
recesso de um mês. 
“A população tem 
que entender que 

a obrigação e res-
ponsabilidade é do 
poder público. Mas, 
hoje, a única insti-
tuição que faz esse 
trabalho com cães 
e gatos em Gaspar 
é a Agapa. Já reali-
zamos nossa última 
assembleia do ano e 
vamos utilizar esse 
período de reces-
so para reorganizar 
e planejar nossas 
ações para voltar 
com força total em 
janeiro”.

Ano de 
conquistas
A Agapa encerra 

2019 com o gran-
de reconhecimen-

to da comunidade. 
No início de 2019, 
uma nova direto-
ria assumiu a ONG 
e, com um número 
maior de voluntá-
rios, o grupo dei-
xou as contas em 
dia e finaliza o ano 
com saldo em caixa. 
“Sem dúvidas, esse 
resultado só foi pos-
sível graças a cada 
um dos voluntários. 
Todos uniram forças 
em prol da causa 
animal e merecem 
nosso reconheci -
mento e agradeci-
mentos”. 

Para 2020
Devido ao grande 

número de animais 
nas vias públ icas 
de Gaspar, o foco 
da Agapa para o 
ano que se inicia 
são as castrações 
solidárias. “Nesse 
período de pausa, 
vamos fazer reuni-
ões e estabelecer 
ações e objetivos. 
Nossa intenção é di-
minuir a reprodução 
desenfreada através 
do fortalecimento 
das parcerias com 
as clínicas da cidade 
e também promo-
vendo castrações 
solidárias focadas, 
principalmente, nos 
animais de rua”.

Entrega de rações e castrações terão pausa entre 20 de dezembro e 20 de janeiro

Planeta colorido
Se o planeta é tão lindo
por que o ser humano

deseja tanto destruí-lo? 

Será que não sentem 
prazer

em ver as belezas nele 
contidas

e que tanto comovem?

Por que tanta maldade
tantos desajustes
num mundo que

poderia ser eterno?

 Vamos! Olhem os mares, 
rios,

cachoeiras e corredeiras,
geleiras intermináveis

que enchem nossos olhos 
de lágrimas.

O planeta é vida,
é vivo e fonte de luz

perpetua também tua vida
nesse mundo maravilhoso
e conhecerás a verdadeira 

felicidade.

Vitrine
Literária
Julio César 
B. dos Santos
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Cargos são extintos na Câmara de Gaspar
CONTRATAÇÕES

Servidores que desempenham as funções vão manter os direitos adquiridos e demais vantagens da carreira

Tupi I Tupi II Tupi III

E em 
2020?

Nesse domingo, dia 15 de dezembro, 
acontece o encerramento do ano letivo 
do Tupi no Estádio Carlos Barbosa Fontes. 
Será uma grande festa entre pais e alu-
nos. E também às 10h acontece um amis-
toso entre Atlético Paranaense e o Master 
do Tupi. Haverá almoço aberto ao público 
por R$30,00.

A nova diretoria do clube pode ser anun-
ciada nesse domingo também.  Em baixo de 
muito segredo, que virou marca de quem 
está no comando, o anúncio pode aconte-
cer. O certo é que Ciro André Quintino não 
continua. Até mesmo por ser inconstitucio-
nal, já que ele será candidato nas próximas 
eleições.

Ciro e seus comandados cuidaram do clu-
be nesta gestão. Agora, fica a expectativa em 
torno de quem vai assumir o posto (boa parte 
do grupo atual deve permanecer) para saber se 
permanece apenas o apoio à escolinha do clube 
ou se teremos algo diferente. Uma pena é que 
poucos ainda se interessam pelo Alvi Verde gas-
parense.

Como será o esporte gasparen-
se em 2020? Espero que venham 
mudanças positivas, principalmen-
te nos principais eventos, e que a 
nossa FME saia de vez do armário e 

assuma alguns dele: principalmente 
o Regional de futebol suíço, onde Bi-
nho Benevenutti entregou o cajado 
e não preparou ninguém para conti-
nuar. Vamos esperar para ver!

Jerry de Oliveira
redacao@cruzeirodovale.com.br

Campo Neutro

A Companhia de Gás de 
Santa Catarina (SCGÁS) sele-
cionou quatro projetos para 
concessão de apoio por meio 
de leis de incentivo fiscal. 
Serão destinados cerca de 
R$385 mil aos projetos Flo-
ripa Tap, Arte nas Escolas e 
Viagem Teatral através da Lei 
Rouanet, além do T-Rex Fu-
tebol Americano, formação 

de base no âmbito esportivo.
Parte destes recursos 

também será repassada ao 
Fundo da Infância e Adoles-
cência (FIA) por intermédio 
da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social e da 
Família do Governo de Santa 
Catarina. As propostas fo-
ram escolhidas após análise 
técnica de comissão interna 

e da diretoria executiva aten-
dendo ao edital de seleção 
pública nº 056/19.

Desde 2003, a SCGÁS 
contribui com projetos atra-
vés das leis de incentivo. Até 
2017, considerando o aporte 
de 4% sobre o imposto de 
renda por meio apenas da 
Lei Rouanet, foram alocados 
mais de R$ 5 milhões em 70 

projetos desenvolvidos nos 
campos da educação, cultu-
ra, arte e música.

O apoio a projetos faz 
parte da Política de Ações 
Socioambientais da SCGÁS, 
que define a promoção de 
atividades que resultem em 
benefício social para as co-
munidades onde a rede de 
gás natural está presente.

Com o objetivo de 
modernizar a estru-
tura  de  cargos  na 
Câmara  de  Ve rea -
dores de Gaspar, foi 
aprovada nesta ter-

ça-feira, dia 10 de 
dezembro, a extinção 
de três cargos efeti-
vos que integram o 
quadro de pessoal da 
Casa de Leis. A pro-

posta é de autoria da 
Mesa Diretora e diz 
respeito às funções 
de Auxiliar de Servi-
ços do Legis lat ivo, 
Motorista e Auxiliar 

de Secretaria I.
Conforme a altera-

ção, os cargos serão 
extintos quando hou-
ver aposentadoria, 
exoneração, demis-

são ou falecimento 
dos servidores que 
ocupam esta função. 
Ou seja, os servidores 
atuais vã manter seus 
direitos adquiridos e 

as demais vantagens 
da carreira.

A proposta segue 
para sansão ou veto 
do prefe i to Kleber 
Wan-Dall.

SCGÁS vai 
apoiar quatro 
projetos por 
meio de leis 
de incentivo 

em 2020
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Câmara aprova projeto 
que destina R$ 500 mil 
para Saúde de Gaspar

O Plenário da Câmara aprovou 
na terça-feira (10) o Projeto de 
Lei (PL) 89/2019 que autoriza o 
munícipio de Gaspar a anular o 
valor de R$ 500 mil do orçamen-
to do Legislativo para destinar ao 
Fundo Municipal de Saúde. A pro-
posta é de autoria da Mesa Dire-
tora. O texto segue para sanção do 
prefeito Kleber Wan-Dall.

Segundo o presidente da Câma-

ra, Ciro André Quintino (MDB), 
a prioridade do Legislativo é o 
bem-estar dos gasparenses. “In-
dependente de sermos si tuação 
ou oposição, nós somos a cidade 
de Gaspar, e é nela que nós temos 
sempre que pensar”, defendeu.

O texto determina que seja anu-
lada a dotação orçamentária refer-
ente à construção da sede própria 
da Câmara de Vereadores de Gas-

par. Com a anulação, o dinheiro 
será usado para ampliar, manter 
e equipar ações de média e alta 
complexidade hospitalar e ambu-
latorial.

O re la tor,  vereador  Evandro 
Carlos Andrietti (MDB), apresen-
tou parecer favorável à matéria. 
Ele afirmou que conforme a situa-
ção, um princípio constitucional 
pode ceder, às vezes, para outro.

“Entre o princípio da iniciativa 
legislativa e o direito à saúde e 
o dever do Estado em prestá-la, 
neste projeto de lei, deve preval-
ecer o direito à saúde, dignidade 
da pessoa humana. E, no mais, 
este projeto de lei é a demonstra-
ção exemplar do Princípio Con-
st i tucional  da Independência e 
Harmonia entre os Poderes”, res-
saltou.

De acordo com Wan-Dall ,  o  pedido por 
mais recursos se deve à ampliação da oferta 
de especialidades tanto na Policlínica Mu-
nicipal quanto no Hospital de Gaspar.

Em memorando,  o  secretár io  de  Saúde, 
José Carlos de Carvalho Júnior e o diretor 
geral de Controle,  Avaliação, Regulação e 
Auditoria, Ramires dos Santos, afirmam que 

o objetivo da suplementação orçamentária é 
a redução do tempo de espera e do número 
de pessoas que aguardam por cirurgias ele-
tivas.

Pedido
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“Chegou a hora de nos unirmos pela 
construção de uma UTI em Gaspar”

HOSPITAL DE GASPAR

Há uma frase muito conhecida que diz: 
‘toda longa caminhada começa com um primei-
ro passo’. Em Gaspar, pode-se afirmar que já 
foi dado o primeiro passo para a construção de 

uma UTI no Hospital Nossa Senhora do Perpé-
tuo Socorro. E, em poucos meses, os passos e a 
determinação dos gasparenses serão somados 
aos do vereador e médico cardiologista Silvio 

Cleffi, que é autor de um Projeto de Lei que 
cria um fundo de reserva para a construção 
da UTI, através de descontos gerados no pa-
gamento do IPTU. 

Todos que pagam o IPTU em 
Gaspar podem contribuir com a 
construção de uma UTI em Gaspar. 
Isso graças aos Projetos de Lei 35 e 
36/2019, de autoria do vereador Sil-
vio Cleffi, e à emenda modificativa 
proposta por todos os vereadores. 

Quando o carnê do IPTU chegar 
ao seu endereço, você terá quatro 
opções de pagamento:

1ª) Boleto do valor total com 
15% de desconto para pagamen-
to à vista, para quem não tiver 
interesse em destinar o desconto 
à construção da UTI. Vencimento: 
28/02/2020

2ª) Boleto com 7,5% de descon-
to para o contribuinte que pagar o 
IPTU à vista + 7,5% do valor desti-
nado ao fundo de construção da 
UTI. Vencimento: 10/03/2020

3ª) Boleto do valor total do IPTU, 
sendo destinado 15% do montante 
ao fundo de construção. Vencimen-
to: de 11 a 20 de março.

4ª) Parcelamento do valor total 
do IPTU, sem destinação de valores 
para a construção da UTI.

Tendo como base a construção 
do Hospital de Timbó, a estimativa é 
de que a construção de uma UTI no 
Hospital de Gaspar custe entre 3 e 4 
milhões. Este valor engloba a cons-
trução de uma obra entre 180 e 300 
m² e os equipamentos necessários 
para mantê-la em funcionamento. 

A ideia é de que a UTI de Gaspar 
tenha 10 leitos e equipamentos 
emergenciais como monitor cardía-
co, respirador (um a cada dois leitos), 
bombas de infusão, cama elétrica 
projetada, monitor de pressão arte-
rial, ultrassom e eco cardiograma e 
máquina de diálise. Para os trabalhos 
nesse setor, serão necessários um 

médico plantonista 24h, um médi-
co de rotina diária, uma enfermeira 
para cada seis leitos, um técnico em 
enfermagem para cada dois leitos, 
um fisioterapeuta e profissionais de 
outras especialidades que já atuam 
no hospital. “A construção de uma 
UTI é um assunto antigo, mas que 
merece atenção a todo momento. 
Não podemos continuar perdendo 
vidas por falta de estrutura. É preciso 
que o poder público, empresários, 
entidades e a comunidade se unam 
para que este sonho se torne realida-
de. Chegou a hora de nos unirmos 
pela construção de uma UTI em 
Gaspar”, diz o vereador Dr. Silvio.

Como posso
contribuir?

Quanto custa ter uma UTI? O desejo de salvar vidas nasceu dentro 
de Silvio Cleffi cedo. Filho de Odila e Laudio 
Cleffi, vem de família humilde e sempre 
teve nos pais o apoio necessário para não 
desistir de seus sonhos. Dos 20 aos 22 anos, 
fez cursinho preparatório para o vestibular 
e entrou para a faculdade de Medicina. 

Formado em Medicina pela Universi-
dade de Mogi das Cruzes, no estado de 
São Paulo, dr. Silvo já atuou em grandes 
Unidades de Tratamento Intensivo e tem 
muito a contribuir com a construção de 
uma UTI em Gaspar. “Somando minha ex-
periência profissional com minha atuação 
como vereador, tenho certeza de que tenho 
muito a contribuir. Quero poder inaugurar a 
UTI junto da comunidade, como forma de 
presentear todos os gasparenses”. 

Silvio Cleffi
Médico 
cardiologista
e vereador
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Papai Noel chega em Ilhota no sábado

CDI Ivan Carlos Debortoli Duarte promove projeto ambiental no Santa Terezinha

Domingo tem 
Papai Noel do 

Amigos de Vegas

TRADIÇÃO

Programação inclui apresentações de dança, show musical, entrega de brindes e espetáculo ‘Natal Encantado’, no Centro
A magia do Natal já 

toma conta de Ilhota. O 
‘Bom Velhinho’ já tem 
data para fazer sua che-
gada triunfal na cidade. 
Neste sábado, dia 14 de 

dezembro, a partir das 
17h, na Praça Central, o 
Papai Noel chega para 
uma noite de muito en-
canto .

A programação inicia 

com a chegada do Papai 
Noel e segue às 17h15 
com ballet infantil. Às 
17h45, haverá show com 
o acordeonista Gabriel 
Miranda. Em seguida, 

as apresentações ficam 
por conta do corel de 
vozes Adil e das crianças 
da escola Domingos José 
Machado. Às 18h55, o 
grupo de choro Aperta 

o Passo vai encantar os 
presentes em momento 
que antecede a distri-
buição de brindes. Mais 
tarde, às 19h50, acon-
tece o espetáculo ‘Natal 

Encantado’, com a Trupe 
Bartholo. A noite de en-
cantos será encerrada 
às 21h10, com show 
de Sarah Raquel e mais 
sorteios de brindes.

Lixo na rua. O que fazer? Quem 
responde essa pergunta são os alu-
nos do Centro de Desenvolvimento 
Infantil (CDI) Ivan Carlos Debortoli 
Duarte, localizado no bairro Santa 
Terezinha. Isso porque as professoras 
Vanderléia Mariano Castilho e Maria 

Alexandra da Silva desenvolveram um 
importante trabalho com as turmas 
de 5 e 6 anos. 

De acordo com as idealizadoras, as 
crianças estavam recolhendo folhas 
ao redor do educandário, por conta 
de uma proposta de aula, quando 

perceberam que havia muito lixo nas 
proximidades. O incomodo fez com 
que temas voltados ao meio ambiente 
fossem discutidos em sala. 

Diante disso, nos últimos dois 
meses, estudantes e responsáveis 
criaram uma lixeira e a instalaram 

ao lado de um ponto de ônibus da 
Avenida Frei Godofredo, via que passa 
ao lado do CDI. Além disso, foram 
elaboradas fanzines para serem distri-
buídas no comércio local. O objetivo 
da atividade foi conscientizar toda a 
comunidade.

Pelo quinto ano consecutivo, o 
Papai Noel do grupo gasparense 
Amigos de Vegas vai levar alegria 
às crianças da cidade. A carreata 
do bom velhinho será realizada 
no domingo, 15 de dezembro, a 

partir das 14h.  
De acordo com a organização 

do evento, o trajeto inclui as prin-
cipais ruas dos bairros Margem 
Esquerda, Sete de Setembro, Cen-
tro, Gasparinho, Gaspar Grande, 

Bela Vista, Figueira e Coloninha.
Ao todo, o grupo vai distribuir 

400 kg de bala, pipocas e cerca 
de 200 brinquedos. Além disso, 
haverá a entrega de uma cesta 
básica.

Chegando final de ano e precisamos de pratos rápidos e de fácil preparo, a nossa receita hoje é a 
tradicional Paella, rica em cores e sabor. A Paella é um prato típico da gastronomia espanhola, mas 
ganhou o mundo com o seu sabor e apresentação, é a base de arroz e pode ser preparado com car-

ne, frango ou frutos do mar como é mais conhecido no Brasil. Vamos conferir a receitinha! 

Juliana Deschamps
@cozinhagourmetjulianadeschamps

Cozinha prática

Ingredientes 

2 xícaras (chá) de arroz
4 xícaras (chá) de água
1 kit Paella (Frutos do Mar)
1 pimentão vermelho cortado em tiras
3 tomates sem pele picados
2 cebolas grandes picadas
5 dentes de alho amassados
azeite de oliva extra-virgem a gosto
sal, pimenta-do-reino e açafrão a gosto

A Paella perfeita é com um arroz cremoso. Você também pode 
acrescentar outros frutos do mar como mexilhões e polvo... Que 

tal aproveitar o fim de semana para preparar essa delícia?

Modo de preparo
- Aqueça uma frigideira grande com azeite e refogue o kit Paella com 
um pouco do alho até ficarem dourados. Reserve em um prato.

- Na mesma frigideira, adicione um pouco mais de azeite e refogue a 
cebola junto com o alho até que a cebola murche levemente.

- Acrescente o pimentão cortado, o tomate picadinho e o refogado 
dos frutos do mar. Refogue por alguns minutos.

- Adicione o arroz cru, o açafrão e refogue em fogo médio até que os 
grãos de arroz fiquem levemente translúcidos.

- Despeje a água e o sal a gosto.

- Deixe cozinhar até que a água tenha secado, mas o arroz não pode 
estar completamente seco.

Paella de Frutos do Mar 
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ALUGO casa com dois 
quartos, sala, cozinha, 
banheiro e lavação. 
Localizada na rua Pedro 
Simon, 533, bairro 
Margem Esquerda. Inf.: 
99904-4845  ou 99166-
0826, com Jaime ou 
Ketrin.

ALUGO quitinete 

mobiliada na rua 
Geraldo Emílio de 
Souza, bairro Margem 
Esquerda. Inf.: 9976-
1520.

ALUGO casa no bairro 
Coloninha, semi 
mobiliada, para, no 
máximo, três adultos, 
localizada na rua 
Francisco Wessling, 
número 74 (casa 3 – 
fundos do terreno). 

Com três quartos, sala, 
cozinha, banheiro, 
lavação, área de festas, 
pomar com árvores 
frutíferas e garagem 
com portão eletrônico. 
Próxima de padaria 
e terminal. Valor: 
R$750,00. Contrato de 
um ano com avalista. 
Inf.: 98408-5708.

ALUGO apartamento 
no Residencial Dona 

Apolônia, localizado 
na rua Pedro Bonifácio 
Sabel, número 300, 
com um quarto, sacada 
com churrasqueira e 
garagem pra moto. 
Sem condomínio. Inf.: 9 
84990310.

ALUGO duas quitinetes: 
uma com dois quartos, 
sala e cozinha; e outra 
com três quartos, sala e 
cozinha. Localizadas na 
rua oriente, bairro Sete 
de SetembroInf: 99184-
7338.

ALUGO quitinete na rua 
Norma Mônica Sabel, 
número 700, bairro 
Margem Esquerda, 
com quarto, cozinha, 
banheiro, área de serviço 
e garagem. Mobiliada. 
Valor: R$500,00 + água 
e luz. Inf.: 3332-3323 ou 
9954-4472.

ALUGO quitinete na 
Rodovia Jorge Lacerda, 
5620, bairro Poço 
Grande, com um quarto. 
Inf.: 98486-2900.

ALUGO quitinete no 
bairro Gaspar Grande, 
próxima à Sociedade 
Canarinhos. Inf.: 98462-

5838.

ALUGO excelentes 
pontos comerciais 
próximos ao Centro 
de Gaspar, na esquina 
com a rua Sete de 
Setembro, com pátio 
para estacionamento e 
banheiro. Uma sala com 
área de 65 m² e outra 

com 120 m². Inf: 99656-
6275.

VENDO sítio com 40 mil 
m² pronto, com casa, 
pastagem, três lados e 
cancha de bocha. Valor: 
R$270 mil. Inf.: 99159-1072.

IMÓVEL - ALUGUEL

IMÓVEL - VENDA

-  Conhecimento em costura;
-  Carteira de Habilitação B;
-  Ser pró ativa;
-  Boa comunicação e dinamismo;
-  Experiência comprovada na função ou similar.

REQUISITOS 

EMPRESA DO 
RAMO INFANTIL 

CONTRATA
INSPETORA DE QUALIDADE INTERNA

Interessados(a) enviar currículo para ralakids@ralakids.com.br   
 (47) 3332 6396 ou entrar em contato pelo fone

CLASSIFICADOS CRUZEIRO DO VALE
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VENDO roçadeira a 
gasolina, marca Stil, 
semi-nova. Valor: 
R$450,00. Endereço: 
rua Castelo, 4, bairro 
Santa Terezinha. Inf.: 
(48) 99632-5336.

OFEREÇO-ME para 
trabalhar como 

cuidadora de idosos. 
Inf.: 99692-0108.

OFEREÇO-ME para 

trabalhar com 
serviços gerais, como 
capinação, roçagem, 
construção de cercas 
e outros. Inf.: 
99660-5363.

OFEREÇO-ME PARA 
trabalhar das 7h 
ao meio dia ou aos 
finais de semana 
em jardinagem ou 
serviços gerais. Inf.: 
99665-3314.

OFEREÇO-ME para 
trabalhar como 

jardineiro, garçon 
ou atendente aos 
finais de semana. 
Inf.: 99665-3314 ou 
99616-8872.

OFEREÇO-ME para 
trabalhar como 
diarista em sala 
comercial, escritório 

ou residências. Inf.: 
99621-5931..

PROCURO emprego 
de motorista. 
Tenho dois anos de 
experiência com 
carga pesada. Inf.
(42) 99802-4443.

NEGÓCIOS

SERVIÇOS
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